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Por espaço de cinco annos soffreu < 
paiz uma admimstraçaò dilapida 

dora, contra cujo luxo e tuá gerencia a mi 
zeria publica levantou linalmeote esst 
brado de dor que, sendo qiiasisempn 
a guarda avançada do desespero, nai 
pode nem deve jamais ser desatendi 
uo em razaõ da gravidade dos resul 
lados do seu ellecttvo despreso.

Os ministros dos desperdícios , das 
oppressòes, dos empréstimos e atlie mes- 
Uio dos calotes foram alfim dimmiltidos, 
ea direcçâo dos negocios enlregue em 
Jifàos qve, inculcando se menos ineptas, 
mais briosas, e muito menos egoístas, nào 
duvidarão encarregar se de remediar 
o passado, segurar o presente, e pre
dispor o futuro.

lerda de he que~a tarefa era ar- 
í'ua, mas uma vez seguida «le perlo 
por uma eleição de deputados, esta 
lhe haveria consideravelmente dimi
nuído as <1 Hiculdades se, conhecidas 
como ja o erão as necessidades e con
veniências publicas, se deixasse á Na
ção a liberdade de escolher para seos 
lepresenlantes as pessoas , que por ven- 
tuia considerasse competentes para pôr 
termo a umas promovendo as outras.

Infelismente porem o snr. Julio 
das amêndoas , grande em am biçào e de 
resto pequenino em tudo o mais , enten
deu devia lazer convergirem provei
to seu e dos seus proprios interesses 
0 que aliaz , e athe mesmo para lhe 
ser verdadeiramente proveitoso, nunca 
dm era ter sido dirigido senão pela es
tiada da prosperida.de publica.

O homem pequeno e o político 
tacanho, juntando o desaforo á ine- 
plia mais palpitante que athe hoje se 
tem visto, levou mesmo o desacordo, 
por uin lado athe ao excesso de di- 
2er franca mente á Nação — Eu quc~ 
ro deputados não vossos mas sim meus 

e pelo outio athe ao ponto de 
ver-mos, a face de Deos e do mundo, 
°rganizarem~se traclados ou conven
ções, que desenrolando desde logo uma 
bandeira tào revolucionaria como an- 
ti dinaslica. dirigirãoou antes dirigem 
todos os seus tiros a fazer cahira de- 
zordem e o crime do lugar destinado 
para dar ao Rei e ao povo só garan
tias de ordem, justiça e prosperida
de publica.

O seu collega liypocondriaco, com 
Lual doze de siso e lacto polilico , não 
'HÓz ficar a traz do estadista pigmeu; 
e pausando aos parochus, e aos proprios

bispos alvarás de cabos de policia ou 
de quadrilheiros do poder, uem ao me
nos se lembrou de que, prostituindo 
assim as funeçoes do sacerdócio , cra- 

3 vava com a immoralidade um punhal
• i no coração da patria.
• j E que resultou de tudo isto ? 0 que 
J ; vimos.

E que foi isso que vimos? Foram 
' urnas umas arrombadas, outras pejadas_
■ • Foram freguesias inteiras condusidas 

ao suplicio pelo agente do poder, cu- 
' mo os pastores condusem ao monte os 
seos rebanhos de cabras. Foram final- 

i mente esses enganos, esses excessos, 
e»sas falsidades, e essas tranquibernias 
de que as gazelas tem vindo cheias, 

(e que seria um nunca acabar se nos 
quizesse-mos darao trabalhode narra 
las.

E se isso foi o que assim vimos, 
qual será pois o nosso futuro, e como 

; mesmo cousiderar-'se o nosso presente?
O presente o que nos deixa ver 

he só a continuação dessa vida de im- 
prestimos, desvarios, desperdícios, fan
tasmagorias e dilapidaçóes<|ue constitui- 
ião a base principal da administração 
fontes Rodrigo — e com um presente 
destes, aggravado demais a mais pela pai- 
pi.lantissima incapacidade dos snrs. mi
nistros, o futuro a prever não pode ser 
se não medonho, e até horrivei.—• vol
taremos ao assumpto.

O Snr. conselheiro Antonio Cór- 
reia Caldeira acaba de ser nomeado 
secretario do conselho de estado: e 
esta nomeação honraria seguramente 
o nosso governo se d’elle houvera sim
plesmente partido : informao-nos porem 
que ella veio de mais alto ; é porisso se el
la nào da ao ministério a honra que lhe da
ria se partisse d’elle, honra comludo e 
muito mais o agraciado pela grande
za da origem de que proveio __ Pa
rabéns lhe sejão portanto e por tudo e 
a nos também com elle .pelo mereci
do da graça e pelo que revela a ma
neira pela qual ella se diz feita.

Deputados eleitos pelo continente do reino.
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cie de estúpido^; o pulso regular. No fim 
d’lgum tempo de socego deitou a cor
rer como um louco pela casa , soltando 
grilos continues, com os olhos injecta- 
dos de sangue, a luigua secca.o pul
so irregular, e a cor do corpo não fe
bril. Ao decimo dia ficou n’um esta-- 
do de estupor e impossibilidade de 
fatiar, cujo estado ainda presisteha dous 

'a n nós.
Gaeta.— Uma carta escripta 

llalia por um 
oriente, dá alguns'detalhes muicurio- 
sus sobre a parte militar de Gaeta. I 

lísla cidade, que desperta numero I 
sas recordações históricas, está collocada 
a maneira d' ainpytbeatro sobre uma 

'montanha de rochas, aqual cobre m- 
leirauieule desde a sua base até ao 
ci mo-

Acha-se defendida pela parte do 
mar, por uma serie de obras iriegula- 
res sobrepostas umas sobre as outras.

Estas fortificações remontam a 
Carlos 5.°, e o traçado conserva se no 
mesmo estado em que se achava no 
tempo d’aquel.ie príncipe. Os Iraucezes 
que se apoderaram desta praça em 
1 799 e em 1806, introduziram adi no
táveis melhoramentos, e aclualmenle 
as obras de defeza de Gaeta uílerecem 
um cunjuncto de 160 peças dearlilhe- 
ria que crusain seu logo com a maior 

' habilidade em todas as direções.
A povoação, incluindo os seus trez 

arrabaldes, tmueira uma popuíaçaõ de 
umas 1 2,000 almas. Está situada ua ter
ra de Labour no meio de um paiz 
mui feild e a 7o kdometros de Na-

e
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Noticias dos jornaes.
‘Propriedades venenosas do sapo. 

Acha-se mui, geiieralisaila a -opinião de 
que o sapo é venenoso. Os naturãiis 
tas admittem, e Bufon diz que o sapo 
e as sefpentes podem causar-se a mor
to reciprvcameute ■ por meio de sua 
mordedura e seu veneno. Algumas ex
periências feitas recentemente nosani 
maes, e tidas na sociedade de biologia 
por Mr. Vulpian, comprovaram a pro
priedade -venenosa do sapo. 4) seguin
te facto que foi observado em um me
nino, ratifica também a acção do ve 
neno do sapo sobre a economia ani
mal. Deve se a M. Gayini.

Observação'. — Nos tins do mez de 
Junho, um menino de seis annos se 
entretinha com outros companheiros 
de sua idade em apedrejar um grande 
sapq, quando de repente sentiu sal
tar-lhe a um olho o quer que fòsse. 
Immedialamente depois foi acommeti 
do por uma dôr espasmódica no mes
mo olho que unicamente apparecia al
gum tanto injetado de sangue. D ahi 
a duas horas começou a ter ancieda- 
de e não podia conservar abertas as 
paípebras ; levava á boca com frequen 
oa os objectos para morde-los; as uri 
nas eram abundantes e de cor natu
ral ' mas as dejecções escassas; tinha 
aversão ás bebidas. Levantado, apre
sentava uma phisinomia porfundamen 
te alterada, a cabeça e os braços em 
continua agitaçao. Ião depressa grita
va como se calava. Este estado durou 
dous dias, ao cabo dos quaes teve ai. 
gumas dejecções, em que se lhe en

contraram lombrigas.
No sexto dia da infermidade no

tava-se-lhe certa apathjaje uma espe-lnhos, 

O porto de Gaeta é mui comrner- 
cial , o seu movuutulo é de 1,000 a 
1,200 navios por anno.

Um opulento arménio. — Entre os 
estrangeiros que*se  acliam actuaimeutc 
em Berlim, nota se um opuienlo ar- 

jas remias annuaes, diz-se , 
a mais de um milhão de 

sempre acompanhado

menio, cujas 
elevam-se 
i,ranços; anda ,
(1’uiu secietaiio interprete, fai ncez d’o- 
rigem., que possue o perfeito conhe
cimento d uma duzia de línguas. Em 
quanto ao arménio, nào sabe uma só 
‘alavra de allemaõ, e balbucia custo 
sàmenle alguns pedaços de phrases 
fiancezas. \ em do Cairo, sua cidade 
natal, onde possue grandes proprie
dades e um harem como couvem a lo
do o bom muçulmano. 1'az-se apresen
tar a alguns altos personagens da ca
pital e passa o seu tempo a visitar 
as curiosidades e edifícios públicos de 
Berlim e de suas vismhanças. Gitam- 
se delle factos d’uma excentricidade 
inaudita : entre outros viu-se um dia 
enrolar 11’uina nota do banco o tino ta
baco da Syria de que fez um cigarro 
que fumou com uma gravidade mag-is 
trai. Por outra parto contam-se do mes
mo personagem certos actos de mes
quinharia que fariam honra ao gemo 
de Harpagon.

Cairo. (Da Civilisaçaõ): Diz um jor
nal francez que a cidade do Cairo, ca
pital do Egipto, ò uma das maiores e 
mais ricas cidades no Oriente; contem 
900 mesquitas, 140 escholas, 11 lasa- 
retos, 300 cisternas publicas, 46 praças, 
240 ruas, 500 a 600 becos com sahi 
da e outros tantos sem ella, 1255 es
talagens, 1 só hospital, 65 casas de ba- 

' e 2a a 30:000 burros de alugufer.

Não parecerá o numero destes extraor
dinário aquém rellectir que são os úni
cos vehiculos de que alli se servem os 
egypcios para fazerem as suas visitas 
Iodas as vezes que não querem andar 
pelo seu pé.

Este é o Cairo situado aos pés de 
uma grande montanha e dista apenas 
um quarto de legoa da margem esquer
da do Nilo. O Sultão Salandino rodeou 
de fortes -muralhas, e mandou alli tam
bém construir diversos monumentos. 
A cidadella que domina toda a cidade 
foi mandada edificar pelo mesmo prin- 

I cq>e nosectdo XII e tem perto de uma 
legoa de cirçumferencia. Entre os mo
numentos que ainda boje allestam a 
magnificência dos soberanos do Egyplo 
citam-se o divan dos Janisaros, o Poço 
e o l)i van de José.,0 div«ln de José é uma 
vasta sala que se acha na cidadella, e na 
qual administravam justiça os ayobilas, 
que eram uma dynaslia de príncipes que 
reinaram no Egyplo e na Syria; admi
ram-se neila umas 32 columnas de gra
nito que supporlam um bello terraço.

O poço de José, um dos mais ad
miráveis em archiletura, fornece de a- 
gua a cidade ; foi eonslruido ua rocha 
e tem 90 metros de profundidade e 20 
de circumferen ciar Está dividido o Cairo 
em 35 bairros e tem 71 portas. Foi lo- 
nndo pelos franeez.es a 23 de Juihode 
1 798 , e por elies occupado em 4 801. 
E’ nos arredores do Cairo e a 4 iegoas 

distancia da margem direita do Ni- 
que se veem 4s-celebres pyramides 
Egyplo.

de 
lo, 
do

(Com. do Vorlo)

Noticias JNlràiigeiras

Dizein de Paris ao Times o se
guinte, em 24 de Novembro:

O general Dufour sãh-iu de Pariz pa
ra Berne no sabbado passado, a fim de 
dar conta ao conselho federal do resul
tado da sua missão junto ao governo 
franéez. Qual será a resolução final da 
Confederação, não o |K>sso dizer, mas 
é facd de coéhécer que no momento 
actual a esperança de um accordo a- 
migavel entre a Prussia e a Suissa não 
é mais forte tio que a ultima vez que 
vos escrevi.

Recebeu-se aqui o seguinte des
pacho lelegrãphico:

Marselha, 23 dc Novembro.
Noticias de Nápoles de 20 anntin- 

cião que foi promulgado um tratado 
de commercio com os Estados Unidos. 
Fallavá-se ém úma revisão geral da 
pauta das alfândegas. O rei estava ain
da em Gaeta.

Marselha 24 de Novembro.
O Hydaspe, que chegou a noite 

passada de Constantinopla com a mala 
de 13, trouxe trinta Turcos, que ver» 
a França instruir se na sciencia militar. 
São j'ovens, <1 estatura mediana, e não 
dislinclos de physionomia.

O capitão do Hydaspe diz que ti
vera muito mau lèiiípo na sua passa
gem, e por isso se demorou mais do 
30 horas do que o costume. Este niau 
tempo parece que se estendeu a to*  
do o Mediterrâneo, porque hoje devião 
chegar c (ião chegarão sele vapores

franeez.es


9

0 vapor francez Corsc entrou no posso 
porto a 16, e sahiu boje para Flushing.

Este vapor de guerra destinado a vigiar 
as pescarias, chegou aqui exactamenle depois 
de cessar a tempestade, que fez com que o mar 
batesse com tal força no nosso dique, que lhe 
abriu uma grande brecha, e nos fez recear uma 
completa inundação de toda a criado.

Toda a guarnição esteve oceupada na noi
te de 12 para 13.em tapai este buraco com 
suecos de arca e letra. Giaças aos seus esfor
ços, evitou-se a 
mas um pouco 
sorte de tantas 
tyergidas pelo
areas em que a moderna Oslendeieslá edificada.

nerler>cfin^es Ç°t»P,an^ia ^as Méssa- 
,eries Iinpériales. São esperados de 
Alexandria, Argel, Hespanha, Nápoles, 
Ê outros porlos. O porto de Jolietle 
eStá aclualmeiUe tão cheio de embar
cações, como- no tempo da guerra, Com 
jifferença-de’que enlão os navios le- 
vavão o« trazião materiaes de ^ierra. 
e hoje trazem]trigo e outros produclos 
estrangeiros. ' .

Acaba de sahir á luz pela primei
ra vez em Niza um jornal com o Utu 
|ode Nice Observer. Uma correspon
dência italia,nr, annunciando este fac
to. diz qu® tdiím de ser uma publica
ção muito util para numerosos estran
geiros, o priíjiièirp numero dá esperan
ças de quê o jornal virá a ser um po
deroso auxilio para a causa liberal na 
Italia.

Um despacho telegraphico de Car
imbe diz qne na sessão do conselho 
federal suisso de 23 do corrente Nç>- 

'veinbro foi dada uma resposta negati 
va ao pedido de M. Sydow, enviado 
nrússiauo, para que fossem soltos os 
prisioneiros de Néúfehalel.

Os pedidos da 1’rusua erào apoia
dos pelos governos da Áustria, da Ba 
viera e de Baden.

Outro despacho telegraphico de 
Berne, com data de 24 de Novembro 
diz o seguinte, •'

O Conselho federal recusa unani 
inéiiiente acceder ao pedido da Prussia 
para que se ponhão em liberdade, sem 
condicções os prisioneiros realistas de 
Néufchatel, porem declara que está 
prompto a entrar em negociações a 
este respeito, e que deseja restabele
cer as relações de amisade com esta 
potência.

Peio que respeita aes prisioneiros, 
eslâo se fazendo os preparativos neces
sários para que a justiça siga o seu curso.

O Marquez Jorge 1’allaviciho diri
giu a seguinte carta ao «National» de 
Bruxellas.

Turim /7 de Novembro.
Senhor.
No —National—de 9 do corrente, I 

li com grande surpreza minha, as se- I 
guinles palavras."

« 1’alavieino, celebre pelo seu apri
sionamento em Spulberg acaba de pu
blicar as suas ideas sobre a questão ■ 
italiana, e propõe como solução delia : 
o engrandecimento territorial do Pie- i 
monte e Mural em Nápoles;*  e tudo I 
islm.eip. nome do partido nacional.»

Foste mal informado pelo vosso 
correspondente. Eu ja mais propuz co 
mo solução da questão italiana—-o en
grandecimento do 1’iemente e Mural 
em Nápoles.

As minhas ideias a este respeito 
j' em completa conformidade com que as 

que o meu amigo M" Martin expoz na 
sua carta ao Siçcle de 15 de beternbro 
de 1855, istó é", —fiel á minha bandei
ra, independeneia e união, rejeito tu
do quanto se aparta delia. Se a Italia 
regenerada deve ter um rei, não ha 
senão un a pessoa que o possa ser, e 
esta pessoa é o rei do Piemonte.

Tal é o piogramma do partido na
cional, a que tenho a honra de perten
cer.

Aceeilai etc.
JOKGE PALIA VICIXO.

I.è se no Moniteur:
Uma correspondência de Oslende dc 20 

de Novembio diz o seguinte ; 

completa destruição do dique; 
mais e a cidade leria lido a 
aídeas antigas que ieram sub- 
mar e sepultadas debaixo das

Os consolidados inglezes flcavão a 9rl, 94- 
e. um mlavo a dinheiro, e 94 e um oitavo.. 
94 e um quarto a praso. Os tres por cento por- 
tuguczis a 45 e meio. Os 5 por cento bra- 
ziieuos a 99 e 5 o.laios.

(Do Diário Hispanhol de 2/)
O Times lespoudeudo á Assemblea Nacio. 

nal de Panz,.publn a um anogantejarligo em que 
se entrega ás magmlicas consideiações sôbre a 
gtaiideza e o poóer da Inglaterra, e sôbre a 
importância do papel que esta nação desem- 
neiitid á fieule da cuilisação universal.

Recorda que a hngoa rngleza se 1'alla ho- 
je pelas duas nações mais poderosas do globo , 
e crê que e uestmo da nação mgleza occupar 
nos uiinaes do inundo um posto a que nenhuma 
outra nação pode aspirar.

As vajtas regiões d’Asia , diz, habita las 
pelas duas terças parles da raça humana, es- 

I tão in-adidas pela energia infatigável do povo 
I jir.lez. As leiigiões de Mahoma e Biahma 

eonlào sectários cuUu os^ubmios da Rainha. 
Tem alguma cousa de estranho que oS nossos 
conselhos causem eíleito em Constantinopla, 
quando se pensa que a Inglaterra ó a p.imei- 
ra poteiiria musulmana dojmunoo ?

Ao Oiicnle, a China poz-se cm commu- 
nicação com o lesto dos homens peia energia 

j dos inglezes. O Impetio acha-se abalado pelas 
i doutrinas de nossos missionários, e nas nossas 

colomas da A ustralia ha milhares de chinos qne 
lévão o nosso idioma e civifisação ás margens 
de rios desconliecuios e ao coiação de regiões 

i fechadas á sciencia. Os nossos carris de ferro 
!e lelegtaphos estendei-se-hão quanto antes do 

, | Mediterrâneo e Oceano até ao coração da Asia.
<iiviloo-se oEgy.piopeiu passagem donos- 

cot reio
Sentiiâo hem de pressa a mesma influen

cia regeneradora a Turquia d’Asia e o Golfo 
1’ersico. Os nossos viajantes cruzào a África 
d’uin oceano ao outio, e abre-se um provir 
brilhante á desventuiada 1. çn de Cham, gra
ças aos nossos estabelecimentos na costa.

As ilhas immensas dos mares indios serão 
immedialamente ulilisadas como estações na 
derrota da Auslialia ; a.s suas povoações serão 
civilisadas e os seus recursos empregados no 
serviço da humanidade.

Eis como é a supremacia da Inglaterra : 
eis os seus Itiumpbos, A sua missão nào é in
trigar nas côrtes nem adular as facçôés. Ella dá 
apenas escaça impeitancia a iníluenciu 
inutica ou á opinião das pandilhas.

guem , boje pelo contrario se torna digna dos 
incomios de todos," pois é fora de duvida, que 
ha tempos para cá o serviço dos cavallos da 
diligencia é muito bom. A nós porem nos lem
bra uma coiza que lonje de tirar interesses á 
companhia, pelo contrario lhos pode dar; c é 
a seguinte = Se a CJompanhia mandasse tirai 
o tapamenoo que divide a diligencia e a redu
zisse a uma só camara, (se é que se lhe pode 
dar esse nome) aproveitava mais um logar 
e todos os passageiros gozavào a linda vista da 
esltada. Os preços dos vilhetes podiam ser lo
dos a 1600 reis, e com isso a companhia não 
perdia, poique lucrava 640 com um novo*lo 
gar que se pode augmenlar.

Um viajante.
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Pastoral. —Sahiu antehontem á luz 
uma do exm.0 snr. arcebispo Primaz, a 
qual principiaremos a publicar no nos
so primeiro numero.

Chuva, frio e vento.'— São estes os tres 
inimigos com que presentemente esta
mos a luclar. Queira Deos naõ seja por 
muito tempo.

Pontifical. — Dizem que s. ex.’ o 
snr. arcebispo vai á»Sé fazer pontifical 
no dia de N. S. da CQxNCEIÇÃO.

Festividade. — Festejou-se hontein 
na egreja do convento do Salvador a 
imagem de S. Francisco Xavier.

Muito folgamos.— S. ex.a o snr. 
conde ue Villa Pouca já se acha livre 
de pei igo.

Damos-lhe os nossos sinceros p‘>ra- 
bens.

Arrematação dc foros.— Perante o 
governador civil deste distncto tem de 
ser arrematados nos dias 3, 5 e 7 al
guns foros encorporados na fazenda na
cional, impostos em varias proprieda
des de Barcellos, Espozende e Gíiíma- 
rães, no valor de 711:720.

Não e'o mel para a bocca do asno.— 
Falieceu homem ahi para os ‘ lados da 
Conega uma mulher, que, segtíiido 
nos dizem, se chamava Florinda.

A respeito da nossa epigraphe di- 
reinos alguma coiza para o n.° seguin
te.

Descobertas que redundam em pre
juízo dos pobres. — Com a descoberta 
da agua ardente feita de milho, este 
nenero vai subindo todos os dias de 
preço.

Se o governo não trata de dar 
providencias muito teem os pobres que 
soflrer.

Chegada. — Chegou hoje a,esta ci
dade, viud.u do Porto um destacamento 
de cavaleria .6, o qual vai para Chaves 

I recolher-se ao seu corpo.
Atalaia Cntholica. — Recebertios o 
105 deste bem escriptojornal que 

publica u’esta cidade.
II.
se

dipL-

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. HCedaclor. i

Se a Dirccção da Companlvia Viação Por-' 
tuense meieceti e:n tempo u ceusuia dal-|

Abertura Solemne das aulas parg. o 
anno leclivo de 1856 a 18 57.

»Os nomes dos alumnos aprovados, asdis*  
cipliuas, e'o» estabelecimentos em que o foram- 
são: ,

1ÍO COLLLGIO DE N. S. DA COEClslÇÃO.



Desenho de (Iguva e paysagem.

José Maria de Mello Furtado,

Musica e pianno.

‘José Maria de Mello Furtado,

Inslrucçâo Primaria.

■Antonio de Faria Gouvêa Zagallo.

Francez.

José Maria de Mello Furtado.

Cadeira d escripluração commercidl e o- 
:perações de comrnercio e banca.

Lucio Joaquim Migue) Pereira.
José Joaquim Miguel Pereira.

• José Domingos Fontana.

Litleratura

'Alberto Osorio de Vasconcellos.
Filippe Militâo França.
José Jgnacio 1’into.

NO COI.I.EGIO MIUTAB..

Inslrucçâo Primaria

■Antonio de Carvalho

NO LICEU DE LISBOA.

Inslrucçâo Primaria.

Antonio Augusto Stubbs de Castro. 
Antonio Augusto de Moura Borges. 
Augusto Bernardo Pereira.
Augusto José Simões.
Frederico do Nascimento. 
.Ernesto Madeira Pinto.
Jacintho Carneiro de Sousa Almeida, 
J080 Augusto de Paulo Araújo. 
Joaquim Carlos Paiva de Amlrada. 
José Antonio Bastos Sousa Rosa 
José Augusto Çajola.
D. Luiz de Assis Mascarenbas.
Ricardo- Possollo Flogan. 
lhomaz Bastos Sousa Rosa. 
Manoel Alves- Guerra Júnior. 
Romão Rodrigues da Silva Perdigão. 
Antonio da Silva Alves.
Bernardino Amancio Collaço
Antonio -Alaria Angelo de Vaseoncel- 

■ los Fuscbiny.
‘ Cailos Henrique de Miranda Monteiro.
D. Diogo de Nápoles e Almeida. 
Joaquim Luiz Simões
Joéo Alaria Santa Martba de Sousa Bailo I 

fVadre Mesquita e Mello.
Joio de Oliveira Faneco.
Paulo Antonio Henriques de Sousa 
Alexandre Gomes de Souto.
Joaquim Gomes de Mattos. 
Alfredo Julin Palma.

Continua

ANNUNCIOS

Peio juízo de direito desta-Corna rca 
de Braga e cartono do escrivão 

l.eite se tem de arrematar no 
dia 17 do corrente mez por 10 

ihoras da manhã no logar das arre 
■mataçoes as .propriedades que se coni- 
ipoem de terras de mato e lavradio si
das na freguezia de Teboza desta di-

-A ntonio Thcmáz d’Áraujo Esmeriz, 
I 21. morador na villa de Prado fáz scien- 
te por meio deste que, em consequen- 

! cia da extençèo do julgado da mesma, ! 
í houve mudar a sua resulencia para a I 
[freguezia de Villa Verde, proximo ál 
j entrada do -campo onde se faz a feira, 

-.u parle da estrada que vem da 
de Braga, para onde seus 
constituintes lhe . devem 

toda a correspondência, bem í 
----- mais illm." snrs. queo!

!da ;
{- cidade
illin.’8
dirigir
como todos os
queiram encarregar de negocios’ fo-i 
renses (2(X7j | Dos prémios acima se descontará no acto 

ido pagamento o importe de d por cento de- 
' belecidu na Carla Ue Lei de 40 de Júlboeslo 

1843.
! Os bilhetes, cuja venda tetó-logar no dia 
2 de Dezembro Uo Corrente amio, vào assigna- 
dos de chauceiia por um dos Adjuntos da 

i Administração da mesma Santa Casa, e pelo 
, Ihesoureno Geral.

A este estabelecimento acaba de chegar di- \ Os numeros e os prémios, bem coma as 
•ZírITÚLÍ/.?"''1" Hra,tíle-Por^ \ sorle;i brancas, serão representados em.peque.

i nas espheras de marfim, cuja entrada nas ro
das se laia em actopublico uo dia 23 domes- 
mo mez de Dezembro peias 9 horas da ina-

I ntià, e em acto succes-srvo principiará -a cx« 
tiacçào.

Adverte-se que para poder servir ,j eudas 
maia\ ns Lolerias a rnesm/ collecção de espheras os, 

ucham os prémios indicados com alelra=M = 
-720 í UilS e5!'iltí'dS 4utí houverem de os rçpresenlar.

Em virtude das disposições da Portaria 
de 23 de Março de 1834, prescreverão a la
vor dos Expostos desta Corte os,prémios.da 
piesente Lóleríá, que naò Forem exigidos m 
praso de cinco anuoS, contados do ultimo dtt 
<Ja exliacçaõ.

DE 
dntonio Josédos Santos Braga.

NO CAMPO DE SANTA ANNA.

de vinho Champanhe, em garrafas e meias gar- I 
rajas a 1^200 e 600 réis; e bem assim lico- \ 
res, e conservas em vinagre, em assucar, e i 

' em agoa-ardente.
Este estabelecimento acha-se sortido tam , 

genebrs ■ 
o

das

- v /vi vvcrric fdu "UCHCl-òU 80) t„

■ bem de vinhos dc Iodas as qualidades, 
\ licores, etc.; e se vendem, pelos preços 

commodos possíveis, a saber :

Vinho *=  Madeira— secco 
~ « 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

■ « 

« 

« 

« 

« 

«

Neste 
tram lodos 
pelos preços mais rasoaveis.

= Malvasia — «
= Moscatel de Setúbal
=» Carcavellos
= JJticellãs
~ do Porto de 1854
~ « 25 qualidade .
~do Duque
= Bastardo
— Moscatel legitimo do Douro 800
= -«

= «

= Malvasia
= «

— -«

= «

= Facloria de 

700 
480 
480 
600
180 
600 
480

qualidade
«

480

800 
JiOO 
■480 
520 
400 

encon

O a qualidade
«
«

/ 6 0 ■— a
mesmo estabelecimento se

os generos pertencentes a mercearia,

plano

Para a Segunda Loteria extraordinária de- 
ann.) de 18541, que se ha de lazer pela Adme- 
nistiação da Santa Casa da Misericórdia desta 
Corte,, pelo melhodo, e com as Formalidades 
prescriptas no Decreto de 28 de Fevereiro de 
1855, publicado no Diário do Governo n.” 70 
de 23 de Março.

Será o seu Capital de 144:000/000 réis, 
Formado de 12:000 bilhetes (dos N."’ 1 a 12:0o0j 
a 12/000 reis cada um em metal; e na mesma 
especie sahirão os prémios abaixo descriptos, 
líquidos de 12 por cento em beneficio do The- 
atro de D. Maria 2.\ dos Expostos da mesma 
Santa Casa, dos Enfermos do Hospital Real de 
S. José, do Asylo de Mendicidade, e da Casa 
Pia de Lisboa, na eoníormidade das Ordens 
Regias expedidas pela Secretaria d Estado dos 
Negocios do Reino, em Decreto de 22 de Se
tembro de 1853, e Portaria de 23 de Outu
bro de I 8t>6.

1 de .... 40:000/000 .... 40:000/000
1 de .... 12:000/000 .... 12:0'00/000
1 de .... 8:000/000 .... 8:000/000

i (a comarca penhoradas a Leonor Pin
to viuva e íilhos da mesma freguezia

I pela execução que lhes move José An
tonio Pinto da freguezia de S. Pedio 
d'Escudeiros desta mesma comarca [206)

1 de .... 4.000/000
1 de .... 2;000/U00
5 de .... 1:000/000
ò de .... 800/000
ô de .... 50U/000
5 de .... 400/000
ò de .. . 300/000

20 de ... . 200/000
100 de .... 100/000
t:'J50 de . .. . 16/000

4:000/000 
2:000/000 
5:000/000 
4:000/000 

2=00/000
2.000/000 
l:i>00/00u 
4:000/000 

10:000/000 
31:200/000 

i ao ulUiuu numero que sahtr branco. . 520/00

2:101 Prémios
9:899 Brancos

12:000 Bilhetes, que a 12/000 r’importam 
em 144:000/000 <.*  dos quaes extraludes oS 
12 p. c. ue beiieiicio, é u total dos premius 
^■slnbuidos . ..................lC d26:72O/Ooo

Lm virtude das disposições da Portaria

A GRIMaXíDA
Cantos da Juventude por João Joaquim d’Al. 

metda Braga. Com um prologo por Torres 
c Mlmcida. Preço d'assignatura 400 rs.

Assigna-se nesta redacção.

REVISTA AGRONOMIA

Debaixo deste titulo se ..publicarem Lisboa 
um novo jornal que tracta de arboricultura, 
floricultura e Silvicultura de baixo da direccá»» 
do snr. D. José de Alareàe.

Assigna-se no Porto na rua do Loureiro 
n. 67. e em Draga ua Redacção do Mo 
derado.
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